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" faleceu, com setenta e

um ano.s de idade, o
......

.Dr. Manuel de Arria
ga, o primeiro presidente da
República, Portuguesa, eleito.
pelli) Congresso. Descendeu
te duma .ilastre família faia
lense, Manuel José de Arria
ga Brum da .Silveira nasceu
na cidade da Horta em 8 de
Jtalho. de 1840. Matriculou
-se na Universidade de Coim
bra, na Faculdade de Direito,
revelando-se 'estudante muito.
distinto. e notásel orador,
Filiou-se no. partido republi
cano; de cujo. directório. fazia
parte e de que foi elemento.
prepondcrante.

Corno supremo. magistrado.
da "Nação, o Dr. Manuel de
Arriaga, que era de uma

exemplar dignidade, teve de
sofrer preocupações graves
que o ambiente político. sus
citava, o que o forçou a resi ..

gnar ao seu cargo, recolhen
do à vida privada. Escreveu
um interessante livro de me

mórias: 'CtNa primeira .Presi
dência da República Portu
guesa s.

«I.'lotfolas 40 eom'roio»-Co
memorou mats um aniversário
este nosso prelado camarada,
quintenário noticioso, de gra,nde
expansão no nosso país, defensor
do Comércio e Indústria, que se

'publica em Lisboa, inteligente.
mente dirigido pelo, sr. Albano
Negrão.
As nÇ)ssas felicitaçóes.

·¡aroS.»-Recebemos o n.o 71,
referente a Fevereiro, desta re·

vista feminina, que além duma
int�rcssaote sec�ão ,de figurinos,
traz �bundante e escolhida cola·
bora�ão liter,áúa.

t

farmácia de Serviço ......Encontra
-se de servita urg'eote .durante
a .corrente semana a Farmácia
Aboim.

SEMANARxa

{,4 �I,Á
[)·f��Á[)fl,�Á
kernbras-te-c- me perguntaste
do temp-o em que nos quisemos,
em que o amor nos uniu

(esse amor que nos fugiu)
e do muito que um ao outro
tom .ardor ambos' dissemos? ••

• ••••••••••• I ••• , •••••••••••••

- Se lembro!? Isso não esquece •••
Um grande 'amor acabado
é tomo um lume apagado
onde resta alguma brasa
(mesmo pouco, .. sempre aquece l ) ...
Desde o romper da manhã,
por todo o correr do dia,
a tua vida era a minha I

, Os teus desejos, 05 meus •••

Pela boquinha da noite,
quando a noitinha cafa,
e o mar, junto da praia,
ao beijá-Ia, se esvaía •••
• •• EnqlJ{antcr a, L.ua subía,
vagarosa, lentamente,
e as aves adormeciam

silenciosas, nos ninhos; ••
• •• Eras tu, sempre ••• só tu I.
a estrela que mil guia>,a •••
• •.•••.••.••• It.· ....••- •. ' .••••

. Ai, se me I�mbr() I pois não •• _

desses teus lábios vermelhos

ciclando, hurnedecides
tão' ,meigos. sonho, dti,,gn1or •••
• •• G 'lavrando, 'enlernetidos,.
filigr.anas de Ilusão,
quimeras-e fanla,ia,,'
tempos sem fim, esquecldos •••
· .

Mas,"bem vês"águas passadas
não faiem moer moÆnhos •••
p'ra que havemos de ,Iembr<lr

I

o tempo que já passou
,e,apenas"dele n0S resta •••
• •• II lembrança que deil<ol!J!
• •••• I.' •••••• '-e ••••••••••••••

Recordas...te - perguntaste
do amor 'que' nos uniu·
Il que aos poucos' nos fugiu
enqua.nto as horas corriam?

I

••••••••••••••••• ',e ••• '41 .

Se me re<:ordo I De certo •••
RClI:C)rdo-rtle. " muito, bem •••

Mas, doe-me umitanto lembrar,
o que a gente já não tem •••
• •• aquilo que a gente teve
tá dentro, no toração,
e p'ra- sempre se desfez
I;om o tempo que �á vai
Il que não volta, outra vez •••

(Dos poemas da «Fonte de Eros»)

HERNANI DE LENCASTRE

do . Corporativismo Português
Pelo Prof. BRAZ DOS REIS

QUANDO ae intenta descobrir
as causu do nosso actual

reslurgimento e uber co

mo foi posllível realizar tão gran
des coisas em tão pouco tempo, o
prl,lcesso l6gico consiste em eatu
dar os princípiol que permitiram
a realização dama obra que, de

início, era julgada imposlÍvel 'pqr
quase lodos quantol a contempla
vam. Todos labemos qae o la

premo mentor do nOllo rellargl
mento foi Salazar e qae n,ada Ie

poderia explicar sem ele, poil o

(CONCLUI NA 3,- PÁGINA)
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Ta,vira - Pitoresoa

, Uma i-nt61'assante
foto do .Lago do

Parque Munioipal'

I' � , ,

PIERRE =ANtOINE QUILLARJ'

TRAVESSA .DOS ALGA'RV'ES" A ŒELE·M
-----------------------------------1

O ponto peincipal é a passagem
do maito ilustre pintor francêll
Piêrre-Antoine Qaillard. por Lis·
boa, onde veio a falecer, .vitima
de amacciSlicu, em 25 de'Novem-�---------

bro de 1733. Dos leas trabalhos
em Portugal, iá me referi laclnta
mente, neste jornal, em Dezembro
de 1947.

'

O caso meramente curioso é qae
Piérre-Antoine Qaillard parece ter
vivido, por pouco tempo, na �ra
vella dos Algarvell, no sitio, da
Junqaeira, a pouca distância de
Belém, legando informações qae
me foram dadas, recentemente, por
Mr. André Dabaat, em carta que
tradazi e tranlcrevo .com a devida
·vénia:·
ANDRÉDUBAUT.-Paria, 16

de Janeiro de 1950-Sr. Luís. Bo
nifácio: Conforme lua carta do pas-

1----------------------------

sado dia 28 de Dezembro de 1949,
venho de novo dar-lhe conhecimen·
to do que consegui ainda investigar
da vida do pintor Quillarà ou

Gaillard, que durante lete anol

cIteve em Portugal ao serviço da
Corte de D. João V. Depois dos
elementol qae lhe mandei, 16 con':

legui inquirir -·não podendo, to
davia, afirmar-que QailIard tinha
o seu .atelieu para as «bandas do
mau, pr6ximo de Belém, na tra
vessa dos Algarvel, onde Ie diz
ainda que af trabalhoa no «Lan,
çamento às ágtlaS do Tejo da
Nau ,«LampadrJsQ». ,

Evidentemente que não se pode
confirmar eata opinião, visto qae,
aobre Qalllard, poacol elementol
há da lua vida. POlsivelmente, aí
encontrirá com mais precJsão da
dOl biográficos.

a) André Dubaut,

POR

I bU f S .60Nrp Â(jIO

DESDE oa tempos mais remo

tos, Lisboa foi sempre o ful
cro de reanião doa estran

geiros. Por aqui pasllaram ou vi.
veram os nome. maia conhecidos
na Europa. Outros faleceram na

capital depois de longa estadia,
ma., no geral, todos se aproxima
ram doa reii e príncipes, obtendo
deles facilidades qae altrapasaavam
as qae eram devidas aOI prõprloa
portugueses. Não é este o caso

em questão.
. .

Como dine, a Travea.. dOl AI

¡arvPos, freguelia de Belém, come
ça a �o do n,o 243 da Rua da

Janqueira \ 'baixo de um arco) e

finda junto do n.O 7 da Raa da

-.� ....
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tll3anda de Jav.ll�a
,Não Poôe Ma'nter·se

P,aiá da Junqaeira. O sr. Mári�
de Sampayo Ribeiro, quando, e�
1939, fez uma conferêacía sabor
dinada ao título •Do

.

Sitio da Jun
queira», refeeia-ae da leguinte to�
ma à Travessa doa 'Algarves.:
•• � .caja embocadura parece a en

trada de pãtio de cala de lavoura.
E' estreita vereda, que hoje se per
de no areal, maa qae outrora con

dazia aos telheiras-espécie de ca

IaI de malta-onde viviam os al
garvioa tripulantes das ga-leotas e

escalerea d'El-Rei, que ellt�vam
arrecadadoa na praia, em barracões
ainda existentes do-lado da Ave�
nlda da India».
Sobre o arco que j« falei, onde

exíste ama janela, onde se diz ter
vivido Qaillard e onde elite POI
sala, cembora modesto, am atte-

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

Banda

de

T.avira

Ror DAMIÃO DE 'VASCONCELtOS

'EXI'STE um,"magn�tismCo¡ �ni
-mal; porem, acima .desre,

_ que é puramente f�sico,¡,é
�preci,so contar coæ o Dl'a'gmelis.
mo humano, que é o verdadeira
magnetismo 'm0ra"l. As í alæas
são polarizadas como os .corpos
e o magnetismo espioitaal -ourhu
'mano, é JO que chamamas a foe
ça da fascinação. •

,
'

,

A,irra-diaçãoldeum grande pen
.samento 'ou. de uma 'poderosa
:im:ag¡in�ção, no homem, determi
,o;" ,u'm næbilhão.atrectíeo que ,dá
logo planetas ao Sol intelectuel,
-e saos .. planICtas satélites. "Um
,grande homem DO ceu de, peD'sa,�
.mento é o foco de um universe,

-Os entes incompletosçque não
têm a felicidade de .so,leer luma
fascinação inteligente, .caem ¡por
si, mesmo sob .o império das.'fas
cinações fatais; assim se produ
zem as paixões vertiginosas e

alucinações.de amor próprio en

tre, ós.lmbecis e 0,5, loucos. ' Por
isso ,há fascinações luminosas \0

. fascinações negras.
,Mas o que é a fascinação?
E' o magnetismo da im,agina.

ção e do pensamento. E' a.de
.minaçâo que exerce uma -vonta
de forte sobre uma ventade I fra-

(CONClU! ilA 3.- PÁGINA,

Disp6e de fardamentos novos
para as épocas de Verão e Inv�r·
no e o seu instrumental tem�si.
do 'reparado, e algum se tem
adquirido. O númerq de execu
tantes aumentou e possui um re·

gente à altura da sua organização
artística.
No último ano a receita resul ..

tante das festas realizadas no

Parque Municipal foi aproxima
damente de 1/3 da do ano ante.

rior, e dai resulta, como é óbio,
uma atrapalhação para a sua si
tuação económica, aliada a uma

diminuição de receita de quotiza':
ção, a qual é presentemente ape.
nas cerca de trezentos escudos
mensais.
Para se ter uma Banda disci-

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

, A Comissão Directiva da Bano
da de Tavira, 'na sua última reu

nião, constatou a impossibilidade
de continuar a manter a Banda
desde que as receitas não au·

mentem.

Quando a comissão tomou pos
se, a BlDda não tinha fardamen
tos, o instrumental necessitava
duma reparação urgente e havia
absoluta falta de executantes pa.
ra compor alguns naipes' que es

tavam desfalcados.
Com o aUIílio do MuniCípio,

o produto de festas realizadas no

Parque Municipal e a receita da
quotização fvi possível levar-se
tudo a bom termo; e, actualmen'
te, a Banda de Tavira pode or

gulhar·se de ser uma das melho·
res da província.



POVO ALGARVXO

f/)¡fJaaan6c
" EXima Sr;B �I Maril di Estrda A, Ribeiro
E' muito antigo o espelho do

meu quarto, em que eu vejo todos
os meus movimentos. E' o meu

esp,ia e o meu amigo� um amigo
brincalhão, trocista, imitador.

Quantas vetes, eu oiço as mi
nhas gargalhadas elevarem-se,
crescerem, redobrarem-se em no

tas cristalinas e opacas, defron-
'te dele?

.

Outras, é com cinismo, num

gargalhar trocista, que eu o fi
to obstinadamente, num desafio.
Sim, é a minha vingança. Ele
não sabe rir, nem fal�r, quer
franca ou unicamente; somente
imita as minhas caretas, o con

trair e o distender dos meus tra
ços fisionomicos,

,

,
Mas, mesmo assim, eu gosto

dele. Nunca me sinto so quando
'o' fito" e muitas vetes gosto de
ler, nessa chapa brilhante e incoo
lor" a minha própria fisionomia.
Ele retribui me a amizade que

lhe dedico - não gosta de me

ver zangada, ,

, Quando isto sucede e eu o olho,
talvel{ mais ríspidamente, ele fa{.
-me ver o meu mau génio e .••

fas-me rir. Um riso aberto,
franco, que desfaz a má dispo
sição que sinto.
Por tudo isto, eu gosto do meu

espelho.
E hoje, que eu sinto em mim

aquela tristeza que me envolve e

cresce desmedidamente, eu tenho
'necessidade da sua companhia
silenciosa. "

, Venho para [unto dele e as mi
nhas mãos, ávidas de carinho,
cor-rem por sobre a superfície
polida e gélida, num afago
amigo.
'Sento·me ,na sua frente, e mer

gulho o meu olhar ensombrado,
na transparência do polido que
-me fascina.

- Depois.. . Por momentos, eu

vi uma nuvem azulada, de forma
indefinida, aparecer no meu es-

pelho. Começou acrescer, a de

finir-se, a tomar cor - é a es

-curidão. Agora, move-se lenta
mente, com custo, para acabar
a percorrer, em passadas largas,
o interior do,meu quarto.

Os minutos continuam a pas
sar, ,no seu andar cadenciado, e

eu sinto os seus passos leves per·
correndo a longa estrada do dia.

- Anoitece. Pela janela aberta,
a claridade iá deixou de entrar,
-como que a querer pôr porzto fi
,nai no meu longo devaneio.

,

Mas não; eu continuo a fitar,
obstinadamente, a superfiC£e po
lida e gélida do meu espelho, por
sobre o qual desli{am, silenciosas,'
lágrimas fugitivas que os meus

olhos cansados desprenderam,
num abandono nostálgico.
Tavira, Marfo de 1950.

farmila i5aptiifa

União eomercial'
T a v i r e n S e, L Ida

,

'Faz·se publico que por escri·
tura de 2- do corrente mês e ano,
lavrada a foI. 7' e seguintes do'
L.o de notas do notaria do con-

,

,celho de Tavira, Bel. Arnaldo
Palermo de Mendonça, N.O 48
A, José Diogo Cavaco cedeu a

sua quota a Manuel Fernandes
Paraizo, que assim ficou com to·

dos os direitos e obrigações que
aquele tinha na supra citada so

ciedade.
,

Tavira, 14 de Março de IgSo.
O Ajudante do cartorio
,

José ttntónio Molarinho Júnior

GIRLOS PIGOIIO
ADVOGADO
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Impressões d�ma Viagem-(XIII)

Carta, ao Leitor
DESDE os tormentosos dias

da guerra civil ou interna
cional de Espanha que em

mim começou a criar volume a

ideia de um dia visitar Toledo.
Das lutas sangrentas que du

rante três prolongados anos re

talharam a vizinha Espanha e di
vidiram os espanhois, foi o «AI
cazar» damártir Toledo que mais
fez ecoar por todo o Munde um

brado de piedade.
Os cadetes de Toledo .ou os

«meninos» de Toledo, com seus

feitos, criaram um nome e uma

epopeia. que, quem quer que vi
site a Espanha, logo se lhe im
põe a obrigação de ir ver as glo
riosas ruinas desse tão destemi
do baluarte - a velha Academia
de Infantaria.
Não podia eu, pois, como visi

tante às terras vizinhas, deixar
de satisfazer essa antiga vontade.
Madrid-Atocha a Toledo são

noventa e um quilómetros. To
mo lugar num excelente salão de
terceira classe sobre «bogies».
Tem nove cabines, assentos e

encostos estofados, dois espelhos -

'

em cada compartimento, ampla
retrete com' espelho e bacia de
mãos; largo corredor com gran
des caixilhos accionados por
meio de manivela de metal ama
relo, e reparo que se trata da

ç C-SoI3, de 41 .700 quilos de \

tara, e foi 'construída nas oficinas
de-M. M. Y. C.-Carde y Esco
riaza-Zaragoza.. E' de facto,
uma .moderníssima carruagem de
bom gosto e melhor cómodo.
Porém, para refrear a:s liber

dades do espanhol na sua manei
ra de viajar, há nas plataíormas
uns significativos ,avisos: «A
Renfe espera da cultura das pas
'sageiro« a necessária compreen
são para conservar em perfeito
estado os coches. '

(

«O que, esquecendo estes ele
mentares deveres de convivência
social, de fraude essa confian
ça, sofrerá a correspondente
sanção».
Se.lecta e cosmopolita afluên

cia de passageiros nó salão a ca

minho de Toledo. Uns, de bi
nóculos; outros, de livros-guias;
todos vão desejosos de verem o

rescaldo do grande Calv�rio·Es
panhol.

'

Adoçando o ambiente, não po
de deixar de aparecer o «virus»
de Espanha-a pedinchice. No
entanto, entre a mais repelente
e fastidiosa, um mocetão forte,
de voz vibrante e pem timbrada,
canta lindas árias que causam ex

celente impressão. Colhe bastos

proventos pelo seu oficio de ex

celente cantor ambulante.
Duas horas dura a viagem.

Chego á estação de Toledo, on
de tomo a camioneta para acida·
de. A estação é bem linda, por
sinal. Azulejos, lindos tectos,
difíceis trabalhos de talha, uma

imponente torre de relógio, cin
co portas 'ovais pa frontaria, co
lunas;de pedra., Todo o edifício
em pedra talhada, luxuosa can·

tina, e, sobretudo, notando-se tal
asseio, que, pela próPJia gare, al

guns escarradores atestam quan,
to rigorosa é a observância des
te higiénico prec,eito. Pequenos
jardins circundam o largo da es

tação; e, õuma curiosíssima cor

rida de uns três quilómetros até,
ao cimo do cerro onde está as

sente a cidade, a camioneta ser·

penteia um pouco o nosso rio Te
jo, que ali corre abundante e ter·

raso. Passamos a Ponte de Al
cantara; mais além, está a de
San Martin. No alto, a cidade;
em baixo, corre e forma várias

quedas de água o rio, que um

espanhol que segue a meu lado
me diz ser o Tarro - o rio que
passa cm Lisboa, acentua para
melhor o compreender.
Na típica Plaza de Zocodover

é a estação onde pára a camio
neta. Desço. Percorro a cida

de, que tem movimento. Ruas
muito estreitas formam um cen·

tro quase labiríntico. Fisiono·
mia antiquíssima. Das «Portas
do Sol», o panorama é vasto e

lindíssimo. A Catedral tem be
leza, magestade, e os quadros a

óleo que se lhe observam são au-

iênticas maravilhas, mormente 'a

cena dos aojas na sua celestial
orquestra, que enriquece o zim
bório do templo. A terre da Ca
tedral, vista da estreita Calle de
Santa Isabel aparece-nos como

numa visão de' sonho, com as

suas colunatas a circundar o alto
corre da artística e quadrada
Torre.

'

Em vários estabelecimentos,
os característicos canivetes de

ponta e mola, muito enfeitados,
muito ,bonitos, mas... a preços

• excessivamente explorativos pa
ra quem se apresente como tu

rista, certamente. O asseio das
estreitas ruas ressumando humi
dade não está á altura da sua fa.
ma turística; e, na água para be

ber, que, no café da bela praça
Zocodover, um ævero criado me

deu, constateique ela. é ruim e

barrenta-ou o «amável» criado
cão foi de facto bem-criado!

Seguindo-se pelo lado esquer
do da citada Praça, na sua cor

renteza, ao cimo, fica-nos o Al
cazar, que logo o cognomino de
-,-Escola do Heroismo Milita-r
Espanhol.
As suas circunvizinhanças go

tejam ainda abundante sangue da
terrível guerra: ruinas e prédios
esburacados pela metralha. Mas,
o que mais me, dilacera a alm�,
é o dominante baluarte de força
e resistência, que foi «El Alea
sar», com as suas pos-santíssimas
quatro torres em cada canto do
velho edificio, jazer inerte, retor
cido, fragmentado, sem vida. "

'chorando aos olhos da piedade
humana a sua desdita, por que
irmãos .desavindos assim o dei
xaram.

Espero a. hora de entrada )las
mártires, rumas. E, como tudo
serve para a exploracão comer

cial, duas são as pesetas que pa
go para ver o' que realmente é
digno de ver-se. '

Um .cicerone vai-me cantando
a sua já crónica ladainha, Des
cemos aos subterrâneos forte-
mente abobadados. '

Na semi·escuridão que envol
ve todo o sepulcral claustro, sin·
to um trio penetrante percorrer.
·me a espioha d,orsal.

'

Lápides
em m'àrmcire por todos és ládôs
com ins,crições de saudade e de
patriotismo. O cicerone diz me

serem os' nomes dos defensores
do valente Alcazar, que nele

perderam a vida. Os vastos

claustros foram a ,salvação dos
defensores. Neles importaram
todas as arremetidaS dos adver

sários; á espingarda, metralha..
dora, canhões, aviação e minas,
subterrâneas.

'

Na improvizaçâo dos sitiados,
para 'suportarem um assédio de
setenta dias, houve que jogar mão,
além de outros meios, de um for
no para coser pão e de uma ca

samata para uma miserável en-
fermaria. '

O forno lá está ao lado esquera
do, quandb se: entra; de tijolo,
tosCamente feit_o, mantendo-se
na porta a pá.
, A enfermaria restringe.se a
uma escassa dúzia de enxergas
de palha,' estendidas no chão,
uma tosca «marquesa» para as

operações, um escarrador; e, éo·
mo a luz solar era deficiente, deo

pendurados estão uns rústicos
candeeiros de pavio; que eram

alumiados com o sebo dos ea\ia
los que os sitiados abatiam. Ao
fundo, uma pequena capela.
Uma �moto» fazia moer o tri

go para amassar o pão. Este
era quase preto e granulado-da
da a gtossura da farinha. U as

aparelhos especiais serviam pa·
ra o contacto directo c-om o nos

so Rádio Clube Português - a

alma heróica de todos os valen
tes, que dia a dia, hora a hora,
iam m orrendo conjuntamente
com o derruir da fortaleza.
No recanto duma estreita abó

bada, há um pequeno balcão de
alvenaria. EHá coberto de pa
lhas. Nas palhinhrzs, duas re·

colhidas mulheres deram á luz
quando o bombardeamento era

mais intenso e o «Alcazar» caia
aos bocados.
Há nos subterrâneos um mu�

Prosas Românticas
o Campo. Uína Mulher. A noite.

"F U-TEBOl
, ,

Olhanense, 6 - Elvas, 3

O Olhanense regressou a casa no

'passado domingo, para receber o Elvas,
adversário de relativa categorio e que
se apresentou, em campo, decidido a

defender-se da zona inferior da classi
ficação geral, à qual vem tentando fu-
gir, a todo o transe,

'

A linha dianteira dos nossos vizinhos
,

de oeste revelou merecer inteiramente
o lugar honroso, em que se, colocou
ne�te campeonato, com desenhos té
CHICOS do melhor que actualmente se

est� produzindo entre nós, inclusivé em

equipas da primeira plana. Não é, de
modo algum, facciosismo, afirmar e

provar que os dianteiros de Olhão não
temem comparações com quaisquer ou.
uos, seleccIOnados... ou selecciona- •

veis. � inferioridade do «team», se é
que existe, está, antes, na sua linha de

fe?siva (o contrário do que sucede em

Vila Real) e, de certo modo, na infelis
cidade qu� o tem vindo a perseguir. ,

Em ultima análise, somos em dizer
,

que os olhanenses se _pod.ell)
,

orgulhar
da, sua forma actual, principalmente, se
os c?�eJarmos com equipas de 'maior
posslblli�ade, e de maior responsabili
dade ihaJa vista, por' exemplo', o F, C,
P,)� nao esquecendo que a veteranía. da
maior parte dos seus elementos titula
res é senão importante, a diminuí-los.

.

O que mais chama a atenção do crí
nco ou espectador imparcial é a forma
porque se faz o passe e se despacha 'a
bola. Sem incorrermos em modas' ou
samos dizer que a técnica argentin'a es

tá fazendo escola, principalmente em

João da Palma, já de si um «virtuose»
da bola, quando pode e quer. '- ;

O Elvas deu réplica firme" pa quase
totalidade do encohtro, nunca acusan

do em demasia a desvantagem do mark
cador e apresentou esquemas de classe;
que convenceram. Massano e Patalino
classificaram-se bem, na estimativa ge
ral, podendo afirmar-se que se nivela
ram com Cabrita, este, em tarde de
medíocres realizações. No entanto hão
queremos deixar de re�ordar que'«pe
lo dedo, se conhece o gigante» e Cabri
�a, SAe bem�que em esporádicasjogadas,
I'I?POS o selo da sua categoria interna
clOn�1 em duas ou três bolas de pro
fundidade com que serviu João da
Palma. '

O pior de _todo�, na .linha local, foi;
de .Ionge, Joaquim Paulo, a revelar
Imenso o destreino e, talvez, a má cens-

tituição física.
' '

Erninêncio e os mais companheiros
- da avançada deram uma boa tarde se

bem que, a nosso ver, a acusar m�ito
as viagens por fora de casa.

A defesa tem condições para se im
por, se conseguir entender-se melhor
(o seu maior escolho actual), O defe
sa, central, por exemplo" quando deli
preocupado dós demais, é francamente
bom na intersepção, o que faz com de
cisão e autoridade convincentes,
Abraão, ,na realidade, um bom guar�

di�o, nãe consegue dominar os nervo8'¡
prmclpalmente quando sofre 'um' gplQ
Inesperado, que ,o descontrola em abso
luto. Francamente, para a sua vetera

nia, este facto é um pouco incon
gruente!

'

Arbitragem ópüma, que merece in ..

t�iros el.ogios �a ,nossa parte: - Auto
ndade, Imparcialidade, conhecimehtoil
e �uita honestida<;le, eis as virtudes que
o l�is de campo evidenciou e pelas
quais merece -este parágrafo de justó
louvor e gratidão.
A terminar, não queremos deixar de

expressar" aqui, todo o nosso pesar e
toda a nossa �eprovação, se for confir
mada a local Inserta na grande impren�
sa, na qua� se afirma ter o Elvas pto
testado o logo, baseado na ilegalidade
da interrupção do encontro, enquanto
o corpo do malogrado sargento Eleu
tério atravessava o peão do lado do
Sol. l'!'ão sabem<?s sel «de jure», esta
rá preVisto, na leglslaçao, o caso muito
raro, que sucedeu em Olhão. De qual
quer modo, o que está previsto em to
das as consCiências e em todas as mo

rais, por mais rudiment¡ues que sejam,
é o respeito pelos mortos. Não era, já,
Um homem que atravessava o campo,
mas o que restava dêle, falecido que
f9ra n� me�I?o campo: Para ,mais, O

Jogo nao fOI tnterrompldo, com a bola
em campo, mas -éom ela fora� Se ,nos
lembrarmos de que, no final do encon4

H'o,.se �escontou o temp� perdido"t1ãQ
vemos onle ou eomo terta o Elvas si
do prejudi.:a�? I E_ é caso para se in
vocar o adágIo: «Delculpa� de mau pa-
gadofll...

'

:Et. C.. ¡

O roeu amor pelo campo �as
ceu quando a experiência da vi·
da me ensinou que a maior par
te das cidades e das suas gentes
são falsas e materiais. No cam

po, .pelo contrário, desde o ar
balsâmico e reconfortante, ao

misticismo do seu ambiente e à
suá boa genre, tudo é verdadeiro
e espiritual, tudo' nos fala since
ramente e tem um conceito per
feito da justiça, do bem e da
honra.'

'

. . '.

.

Foi por isso que eu troquei a

cidade-pelo can._lP9 nessa admirá
ve.l' tarde estival. K pus-me- a

haurir o belo ar campestre a ple
nos pulmões, quando por mim

passQu. uma mulher, æulher que
n'a,da unha de comum, com essas

bonecas a' dançar sobre dois ta
cões de dez e mais centíœetrcs
de _'aIn�ra =e -e-s,p-anflh-adas, más

que era' o .protótipo da mulher
lusitana, forte, sã� faces 'natural
mente rosadas,' an�ar decidido;'
ges�o� francos' e sorriso .alegre e

opnmrsta; olhando a vida opti-
mista e confiante•. '", '

I
• .;. :

Mas desapareceu célere sem

que me deixasse aprecié-la como
merecia. Entretanto, anoitecia.
Lá-das. bandas do Oriente esten
dla'-se'-rifu. manto 'negro, conste
lado de mib�q�,s de p,0ntos Pra
teados, e eu. Uve' de voltar 'à Ci
dade, à vida artificial e fictícia
da scciedade, cheia-de convencio
nalismos e de hipocrisias e de
meninas rosadas, não .mercê dos
ares dos pinhais e" eucaliptos,
mas dos institutes de. beleza, •

,

Aiem.r Saavétlra

l'i

Pu,blloaçôes Rec,ebldas,

A Vida - Rural fiO
'

-"

Romance Português
(

. .' "

. ,
"

�

.

pelo DJ'. Ant6:ilJo A'lvaro, D6rla
I, _

Por amável oferta da, Junta ,Central
das Casas do p'ovo, receberrios doit!
eltemplares'dcHivr'o 'in'ti tulado, ,(-(/ti. Vida
Rural no ;Romal1,ce Ponuguê��, da ,au,�
toria do s'r, Dr. António A'Iv:aro ,Dória.
Trata-sé de um amplo bstudo :de 400

páginas, - o prime_iro, no seu' género, ....
sobre a maneira p,Ol;' que o,s roman<;is ta's
portuglÍeses dos

-

sécúlo's' XIX 'e-XX des-
,

�revenam os ,principais aspectos da vida
rural. O Autor dedicou-se, porém, a

analisan!specialmente o� tex�os qqe se
referem aos assuntQs seguintes: o ho
mem e o 'meio; ,vestuário' ei habitação;
o trabalho;' super,stiç6es, crenças e

llsanças; a linguagem j fes,tas e diverti
metUos. Num, capítUlo de 'conclusão,
O st. Dr. António A'¡varo Dória aeon ..

selha tojos «quantos escrevem t. jorna
listas, ensaistas, poetas, novelistas e,
mais que todós, romancistas» a 'consi
der,ar na, avida rural portuguesa, tãQ
variada e tâo pitoresca», 11m vasto cam

po para a escc>lha de temas e 'uma es
cola de virfudes pacionais.

E:ste livro s�t'â, portanto, urn ,valiosO
elernento de consulta pata todos os ro

t;i1ançis�a.s <tue �m _19?0 pretel?darp. con
corter aos valtosos prémios literários
da Junta Central das Casas do Povo.
Vamo!! eiltregar um exemplar ao rtos

so crítico literário, e em breve publica
remOi, coril justi,a, uma desenvolvi4a
tecenslio a rsta obra de tb elevados
méritos,

'

Limltarto-nos, p'or hoJe, a te

gistar e agradecer a, gentililisirria ,oferta
da Junta Central das,Casas do Povo.

Tocio O &om ni\Gionalista
cleye assinar 'o Jornal ,c�o
YO _la.r:v1o»o ,

WWT-
- w,,'''.l ) "." "_'_ - "fh ;- o,.

T
-

""-J

DOMTNGO'-19'
,

,

, Em' Vila RlIal- de "Santo' AntPtiió
Lusitano-Académiéa

-

Na Covilhã

C-ovilhã - OIhanenS6
!iWAi¡¡;'i"WJi4¡:¡¡P¡,�

Informações
Encontra-se no Algarve a BriG'

gada Técnica do Hospital-Coló.
nia Rovisco Pais, a qual visitará'
Tavira esta semana.

seU, -éxpondo todos -¡¡)s utetlsilioS
�sados no tempo do assédio; e,
até uma artistiéã e grandioslúria�
queta diz-nos o que foi o «Alca.
zar» ant,es de arruinado;

-

,

Tudo é histórico, tudo é,mui
to curioso, e todos os objectos
expostos falam nos'claro de tudo
quanto os heróis do «AJcazar»
fizeram, passaram e sofreram.

'

E, além dá história, entram já,
na fé religiosa, as mártires duas
mães que, desamparadas de to-'
do o conforto, em cima das mi·
lagrosas palhinhas deram á" luz
os seus beoditos filhinhos.
E aqui tens, meu caro Leitor,

uma rápida parte do que me foi
dado ver e observar em Toledo.
N a próxima carta contar-te·ei
mais alguns pormenores.

Barreiro, 8 de Março de I g56
Peelro ele Freitas'
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o Corporativismo Português

..

.

(CONCLVSÃO DA I.a PÁGINA)
.eo aparecimento providencial, na
cena pública do Governo Porto

goês, bastou para que se dissípas
sern todas as dúvidas e 'para qoe
o -Impossível se tornasse ell) reali
dade. Desde a soa entrada para
o Governo da Nação, todo se trans
formou em Portogal, tudo foi pos
to no seo devido logar. Mal se

qoiséssemos penetrar no seg�edo
desta obra gigantesca; se qOiser
mos chegar a apreciar devidamen
te os seos maravilhosos resultados,
teremos de examinar as dbotrinas
salvadores qoe Salazar implantou
entre n6s, essas doutrlnaa qoe aão

a caosa de todas. as nossas gran
dezas presentes e futurae. O Cor

porativismo Português, com todas
IS soaI realidades e com todas al

1011 inatitaições, bem merece toda
a nossa atenção, como merece

igualmente a atenção de todos os

homens civilizados, de todos os

dirigentes dos grandes pOVOI.
As doatrinas corporativas por

tDguesas são realmente pcrtugue
sas, são aatênticamente portugue-
8as, são genuinamente portuguesaa.
Dizemos isto de entrada, para evi
tar qualquer equívoco qoe se po
deria seguir ao tentar jalgá-Ias
pelos conhecímentoa adquiridos
noutras doutrinas que se disseram

corporativas, mas qoe aão total
mente diferentes das nOllas. AI
doutrinal corporativas portugoesas
tomaram como base a doutrina

evangélica, nada havend� nelas

qoe seja contrário ao espírito des
sas doatrinas típica. do mondo el

piritoalista. Mais ainda: as nOI

las dootrinas podem prezar-se de
serem a aplicação mail bela de
todoa eSlel príncípioa às grandes
e graves neceaaldades doa tempos
em qae vivemo., lendo por meio
delas que, em Portogal, se resol

veram, da forma mail eqaitativa,
todos al delicados problemas que
atormentam o Mondo e que Ião a

causa profunda de todo o mal-el'
tar que notamos em tantos povos
amantel da nossa Civilização. O

génio português soube aproveitar
tudo quanto havia de milis belo na

evolução da id_de espiritoaIiata
através dos tempol, uldm egmo

01 enlinamento. contidos nas incí·
cIicai papais que dizem respeito
aOIl problemas d. actualidade na·

cional e internacional. Mal f�1
s6 illto?' Não: temol ainda milis.
A. nOlllas doatrinas merecem in
discut'ivelmente o nome de doutri
naI portugoesas, porque Salazar
loabe . ir até ao maia fondo da.
n'ol.al tradições multi-seculares,
fdendo com que o espírito portu
guêl aparecesse de novo em todo
D seo esplendor e magnificência.
Não exageramol nada se dia�er

mOl que as dootrinae corporativas
portuguesas são a maior gl6ria da
nOlla Pátria, não s6 pelos resulta
dos que já deram' e estão para dar,
mas também por terem sido lIufi·
cientea para reslullcitar todas al

virtudes da nOllla Raça, todas ellBaI

virtudes que os inimigos de Portu·

gal já consideravam como mortal,
ou como inteiramente banidal do
lola português. Bom seria que
tDdo. quantos nOli prezamos de fi
lholl dedicados da Nação Lusa nos

déSlemoll conta cabal destal im·

portantí8limll verdade., tirando
delas as normas que nOI devem
lervir 'para a nOlsa conduta em

todos 01 momentos da nOlsa vida.
O essencial já éltá feito i agora s6
, n'ecelsário que lIaibamos corre.

ponder I tantos favores como a

Providência nos tem prodigado
nelltesllltimol tempo.. Se tal não

fizéssemol, sedamol indignos do
Dome que Ievamol, porque Il nos

aa atitude aeria inteiramente im

perdoável. Mas ubemol bem qoe
tal não sucedeu, que tal não soce·

derá. porque hoje mais do qoe
nunca estamol todos unidos em

voltz dos noasoR Chefes, não per
mitindo qoe nenhum traidor seja
capaz de prejudicar eata união sa

guda, feita para bem de todos os

portugueses, feita para o eDgran·
decimento e glorificaçãoo da nasIa

Pátria tão amada.
AI considerações indicadas ler

vem para nOli mostrar quais Ião os

verdadeiros fondamentol das nos

lal doutrinas e quais os resultados

que das mesmas podemos esperar.
Por meio do Corporativismo Por

tuguês foi implantado em Portagal
o reinado da paz, da ordem aocíal,
d. mais perfeita tranquilidade; por
meio do Corporativismo. Português
foram resolvidos todos os grandes
problemas nacionais, tendo assim
a Nação enveredado por camlnhoe
antel inteiramente desconhecídos,
por caminhos de gl6ria e de hon
ra , nacional; por meio da Corpo.
ratísmo Portuguê. temos, entre

n6s, a aplicação da verdadeira jus
tiça, mas não duma justiça dora e

aUltera que não diltingoe o jolti
ciado, mas lim duma justiça cheia
de caridade para com todos 011 que
desejam continuar a ser membrcs
úteis da Pátria Portuguesa. \

Portugal é hoje um país legiti
mamente invejado pelos outros po
vos,qoe ainda não compreenderam
bem a revolução que se operou
entre n6., elsa revolução pacifica
ordeira, talvez a maior e mais be
la rev,oIoção des nossos dias. Ver
dade é que as nOlias dootrinas já
abriram caminho pelo Mundo in
teiro, mas ainda não l:lo sufiçien
temente conhecidas, nem foi ainda
bem esperimeutada a sua eficácia.
Parece que al povos ainda se el

forçam por continuar a aplicar dou
trinas que não podem reiolver os

problemas, por lerem inteiramen
te desproporcionadas ao fim que
se pretende. Mas o exemplo por
tugoês aí está, nobre e belo, para
todos 01 que o dese]arem segoir
para bem da Humanidade, para a

nivação da Civilização.
Toulouse (Haute Garonne) 7 de

Março de 1950.
13raz cios 'Reis

({Os meus Calendários

Perpétuos"
Subordinada a este título, realizou

António Cabreira a sua anunciada co

municação, na Sociedade de GeografiAa,
sessão de 6 do corrente, em que expos
a história, a técnica e o alcance dos
Calendários Solar, Lunar e Lum-solstl
cial, da sua autoria; os dois primeiros
com as horas e alturas das marés e as

datas das festas móveis, - únicos no

género -; e o terceiro mais perfeito
que os propostos à Sociedade das Na

ções para constituir o Calendário fixo.
Tais Calendários constam de tábuas e

esquemas algébricos, os quais e�tabele
cem a equivalencia entre os sistemas

jublano, gregoriano republicano mosl�
mico e judaico, havendo a Academia
das Ciências de Paris e o Clube Militar
Naval públicado, respectivamente, parte
do segundo e o terceiro. Como recom
pensa, o autor recebeu; com dispensa
de selos e emolumentos, a comenda de
S. Tiago da Espada e as respectivas
graduações e honras militares; o grau
de doutor honfJris causa da Umversida-�

�

de de Lovaina; uma medalha da Uni
versidade de Amesterdão, a incumbên
cia de representar a Universidade de
Salamanca no V Centenário daquela, e

por cujo exercício o louvou; e o teste·
munho de excepcional apreço, em ses

são da Universidade de Coimbra, sendo
os mesmos Calendários ainda citadós
com elogio pelos sábios astróno�os .

Vice-Almirante Isaías Newton, antigo
Director e Professor da Escola Naval,
no «Cálculo Náutico»¡' e académico
Capitão de Mar e Guerra Abel Fontou·
ra, Professor da mesma Escola, na con
ferência aí realizada com o título «Re
forma do CálendlÍrio», e pelo ilustre
matemático Coronel de Engenharia Dr.
Fernando de Vasconcelos, Professor da
Universidade Técnica, na «Htstória
das Matemáticas». Estando esgotadas
as edições desses trabalhos, António
Cabreira reune-os agora em cole,ctãnea
para ser publicada no «Eoletim» da
Sociedade.
As suas primeiras palavras foram de

agradecimento pelas palavras, penho
rantes com que foi apresentado à Assem
bleia e de perfeita homenagem ao Pre
sidente, sr. Prof. Dr. Moreita Júnior,
que, sendo Ministro da Marinha, fundou
a Escola Colonial, continuadora do
Curso Colortial, da iniciativa de Antó
nio Cabreira, e <Ique, pela sua obra fe
cunda e bem arquitectada e pelo seu

espírito moderno, marcou, como forma
inicial e modelar do ensino regular e

completo das ciências coloniais em Per
tugal, constituindo, portanto, o digno
predecessor da actual Escola Superior
Colonial», no dizer do Sf- Dr, António
de Almeida, Professor desta Escola;
testemunho confirmado pelo sr, Dr.
Michael, Professor da Universidade de
Londres,
O orador foi calorosamente ova

cionado,

Este n(ímero foi vlBado
pela Deleoaçlo de

(ieDlSura.

¡¡ Ban�a Oe Tavira
(CONCLUSÃO D�. �:a. PÁGINA)

plinada, bem fardada e dispondo
dum núcleo artístico capaz de dar
bons concertos públicos sema

nais, é necessário que haja di
nheiro.
No regime em. qué a Banda

vem vivendo há :2 anos, para po
der manter-se, necessita, além do
subsídio municipal e da quotiza
ção, de realizar anualmente fes
tas, nas quais obtenha receita

para pagar ao regente.
Dada a diminurção de receita

que se constata, a Banda não p�
de manter-se; e, nesta conformi
dade, a Comissão Directiva vai
enviar circulares a algumas pes
soas, solicitando a sua inscrição.
Esperamos que todos se com

penetrem da falta que faz à ci
dade a Banda de Música e au

xiliem a sua manutenção, pois,
de contrário, ela sossobrara.
E' bom Iembrar que, além de

concertos públicos que a Banda
dá no jardim, também é indispen
sável em todas as manifestações
religiosas, pois sem ela seria im

possível realizarem se procissões •.

Também é bom relembrar que
as ultimas manifestações artísti
cas levadas a. efeito pela Socie
dade Orfcónica, pelo Clube Re·
creativo e pelo Colégio Taviren
se, que o público tanto apreciou,
são fruto da existência da Banda
de Tavira, porque sem ela nada
disso seria possível.
E' dever que se impõe auxi

liar a primeira organização artís
tica da cidade.
Os clubes locais, sociedades

recreativas, etc.; todos lhe de
vem prestar o seu auxílio porque
a Banda 'é de todos e precisa que
todos a. acarinhem.
As circulares vão ser distribuí

das ; e, ou a cidade corresponde,
ou a Banda acaba, eis o triste
dilema que se depara.
As condições de vida modifica

ram-se e os executantes não po·
dem de forma alguma receber
actualmente o mesmo que há ao

anos.

Todas as pessoas a quem por
esquecimento não sejam enviadas
·circulares, mas que desejem lOS

crever-se como sócios da Banda,
poderão dirigir-se directamente
à Comissão.

.

.

Desde que o público não_ c.or
responda duma forma conClsa· e

rápida ao apelo que lae é feito

pela Comissão da Banda, possí
velmente ela já não poderá abri
lhantar as próxImas festas da Se
mana Santa, gratuitamente; e,
sem este poderoso auxílio, elas
certamente não). se

.

realizarão,
pois todós nós conhecemos as di
ficuldades com que se luta para
realizações desta natureza.

Rádio .. Reparações
servIço honesto, eficiente e rápido

PREÇOS MÓDICOS

Rádio Rsparadora do Snl
=

, .

Os 'fjronDes Homens
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGniA)

ca, que produzindo a exaltação
das concepções imaginárias e 10-

fluenciando o juizo nos ent�s. q�e
não chegaram ainda ao equilíbrio
da razão.

M.as a actual raça humana com
põe-se de alguns homens e d� um

enorme número de entes mutos

que participam um pouco do ho
mem e muito do orangotango ou

do gorila.
E as criações da Natureza são

p�ogressivas na sucessão da� �s
pecies e das raças; e as espe�les
crescem e decrescem como os im

périos e os indivíduos. Todos
os povos que brilharam, come
çam progressivamente a apagar
-se e a humanidade inteira terá a

morte das nações que desapare
ceram •. Quando os homens meio
animais tiverem desaparecido no

proximo cataclismo, aparecerá,
sem dúvida, uma nova raça de
entes sábios e fortes, que serão
para a nossa espécie o que nós
somos para a dos macacos.

Só então as almas serão ver

dadeiramente imortais, porque
se tornarão dignas e capazes de
compreender a Vida.

.

E um grande artista, um gran
de sábio, um grande filósofo, é,
em geral, um homem de tipo co

mum com um dos seus aspectos
extraordinãriamente desenvolví
do. O génio é comparável a um
tumor que se desenvolve num

organismo normal. Estes seres

desequilibrados são, em geral,
infelizes. 'Mas produzem gran
des obras, das quais toda a so

ciedade beneficia. A sua desar-
. mónia gera o progr�sso d.a civ_i
lização, A Humanidade jamais
ganhou nada pelo esforço da mul
tidão. E' a paixão de alguns in
divíduos, a chama da sua inteli
gencia, o seu ideal de ciência, de
caridade e de beleza que a fa
zem progredir.
Mas o talento não basta para

merecer o amor. E' preciso pa
ra se ser verdadeiramente um

grande homem, ter, além do ta·

lento, a abnegação, ter .0 �ntu
siasmo sagrado de uma Ideia, o
esquecimento da própria perso
naltdade, o espírito da dedicação,
espírito de sacrifício. Ora, quem
não tem, pelo menos, um destes
predicados é, quando muito, um
pretendente a grande homem.
Morrer em lugar de um outro,

eis o sacrifício sublime, ..... eis o

Grande Homem. Matar o outro

para não morrer, eis o sacrificio
ímpio.
O Grande Homem é aquele

que descobríu um� lei real, e

que, por co�segulOte, possue
uma força invencível de acção e

direcção. Pode morrer na obra;
mas o que ele quis realiza:se,
apesar da sua morte e, multas

vezes, mesrtlo por causa da mor

te; porque a sua morte é uma
) .

verdadeira assunção para a Imor-
talidade. ..
Quandome elevar da Terra, di

zia o maior dos Iniciadores-e-Je
sus-, arrastarei tudo após mim.
O Grande Homem é aquele

que chega a tempo e . que sabe
inovar o propósito. Emfim, um
amor sem egoísmo, todo feito de
renuncia e dedicação .••
Viver nos outros, com os ou

tros e pelos outros, eis o segre
do da 'caridade e é o da vida
eterna. E' também o da eterna

juventude. Se não vos tornar

des semelhantes ás crianças, di
zia o Mestre, não entrareis no

Reino dos Céus.
,

'

Amar é viver naqueles que a

gente ama, é pensar .seus pensa
mentos, adivinhar seus desejos,
partilhar suas afeições j quanto
mais a gente ama, mais aumenta

. a própria vida.· O homem que
ama não está 'mais só e a sua

existência multiplica-se i chama
-se família, pátria, humanidade.
Balbucia 'e brinca com as crian
ças, apaixona-se com a mocidade,
raciocina com a idade madura e

estende as mãos á velhice.
Devotarmo-nos ao nosso· se

melhante, consolarmos os que
sofrem, fazermos quanto bem
nos for possível- eis a maior
ventura dos Grandes Homens.
E o que importa na vida é o

seu lado moral. Ora, por mo

desta e obscura que haja sido a

existência de alguem na Terra,
se amou sinceramente e foi sin
ceramente amado, a morte nada
tem que fazer com ele. Comi
nuará perdurando no convívio es

piritual e na íntima ternurados
que o amavam, e a gozar por sua
parte a delícia incomparável de
sentimentos extremosos corres

pendidos,
Porque os grandes não são

Grandes, senão quando são bons;
e. que enorme privilégio para um

homem obscuro o ele conservar

a sua independência, e poder,
eventualmente dizer ao mundo
o que julga dele na esperança
de contribuir, embora, um tudo ..

-nada para a sua correcção I •••

f)amilo cI. Va.oono.lloa.

Pela,Provinclà
Cabanas

Os columbofilos éabanenses estão em
festa pelo motivo de iniciarem à 'sua

campanha desportiva de Ig50 no dia 19
de Março. .

Oialá que a campanha tenha o máxi·
mo brilho desportivo, e que os incarisa
veis columbofilos tenham as. vitórias
que merecem pelo grande esforço e boa
vontade que têm feito pela organização
do seu grupo.
Finalmente, vão set postos à prova os

excelentes pombos que o Grupo Colum�
bofil0 das Cabanas dl'p6e. Os concur
sos oficiais vão iniciar-se, sendo o pri
meiro no dia :;¡6 do corrente, com par
tida da Funcheira, um raio de 100 qui
lómetros, sendo classificados os primei
ros cinco pombos com valiosos prénuos,
Este grupo também tomará parte na

.grande solta internaciol1al de Madrid,
que se realizará no dia :lI de Maio.
Para este grande concurso, haverá,'j

valiosos prémios, tendo o GrupO' Co
lumbofilo solicitado também uma taça
ao nosso jornal.
Fazemos votos pelas prosperidades

do Grupo Columbofilo Cabanense, à
frente do qual se encontram os sts. Za
carias das Chagas, José' das, Cl!agas G
Victorino Eugénio da Conceição.
Damos a seguir o mapa com as datas

dos concursos marcados, localidades o
distâncias.

DATAS Dis-
Localidades tãn-

Entre�as bllal cia
,_.

¡¡¡¡¡"¡¡¡;.,,,
• - _ •• o,. _

-

Março 18 19 Loulé 88
» ;J5 26 l\'uncheira 100

.

Abril 1 2 Beja 114
Il 8 9 Lagos 96
,. 15 16 E'vor1 182
,. 22 23 Grandola 139
JI 29 30 Moura U5

Maio 6 7
-

Coimbra 862
,. 13 14 Odemira 93
II 17 2L Madride 595
JI 26 28 Portalegre . 242

Junho 2 4 Castelo Branco BOI
II 10 11 Cuba U5
I) 15 18 Viana do Castelo 5S0
» 24 25 Casa Branca 1M
» 29 2 Gaia 459

Julho 7 9 Santarém 256
JI 15 16 Loulé 88
JI 22 23 Silves 65
» 29 30 Beja 114;

1IIIna D "POYO Ilgarvlo"

Fornecedores para o Algarve
e Baixo Alentejo:

Empresa do Sul da Produtos,
Qulmicos - FAR o

As numerosas aPlicações
deste produto entre as quais
se destacam:

Ejiciê'ncia notável contra
as queimadur_as, cieiro, friei- '

'ras� furúnculos, dores ne

vrálgicas e reumáticas, con
tusões, l/alpes 6 jeridas, tor
nando-se indispensável para
ser usado antes e depois de
barbear_

O APYROL joi premiado
com Medalha de Ouro na

Exposição Industrial Portu
guesa de 19J).
A' venda em todas as jar

mácias e boas drogarias.

Piérre .. Antoine Ou ¡liard
(CONCLUsãO DA I.a PÁGINA)

ltier que dava para a banda do
mar», e onde compôl am traba
lho inspirado no cL'l.nçamento às
águaa do Tejo da Nau cLampado
lall, que mandou oferecer ao Rei
D. João V-obra valiosa que clhe
valeu a nomeação de pintor régio,
com a penlão de 80 piastral por
mês e desenhador da Academia,
lugar honrolo e muito cobiçado.
Quando Qoillard chegoo a LiI'

boa, devia-Ie ter ido instalar nesle

prédio da Travella dos Algarve.,
onde aí recebeu a vilita do com·

panheiro de bordo. o sábio luiço
Merveilleux, de NeuchateI, para o

pintor colaborar com ilostraçÔell
nom projecto de uma Hl1t6ria Na
tural que não chegou a realizar-le.
Quillard devia ter vivido na tra·

vesll dos Algarves, relativamente,
pouco tempo, visto qoe nOli docu
mentos de paroquianos não apare
ce o seo nome.

E' este caso curiolo, por ter o

pintor escolhido-ou aida indica
da-elta artéria para inatalar os

aeul modeltos aposentos e oficina
de pintura.
Por este moti vo, estf simbolica

mente ligado ao Algarve.
Lufs Bonifáoio
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Uma boa n ot íc i a •..••

A KLM com mais d€ trinta anos de exis

tência, é a única Companhia filiada na

lATA (Associação Internacional de Trans

portes Aéreos) a explorar carreiras aéreas

directas entre Portugal e Venezuela, o que

garante-aos passageiros uma viagem rápida!
segura e confortável. sem o íncômodo de

transbordos. Deliciosas refeições servidas

,
.

..

, Red-u.cão
.

.

. .

das passagens para a

VENEZUELA
J J "

• • •

incluindoImposto de Selo e Taxa 'de Aeroporto,
Para mais .injormações e ma.rcação de Iuga-
res queiram airigir-se às, principqiS .Agêhcias
de Viagen,s.

:)....._---------�,--_"

�R ELó G,I'O S
,A,aqui$ição de relógio que não seja _de
.marca garantida, o prejuízo é totali

,¡Q3S seguintes marcas, toma-se inteira-responsabilidade,
d�ão',só na qualidade, como no preço, quer tabelado quer
-não, o que casa alguma pode competir 'devido aos habi-
,·:tuais. descontos sot 're as condições de compra:

Internae Jonal Watch, Omega,- Tissot, �enith,
Gorte�. rt, Amyri,a, Sergines,

.

Aureos, Cyma,
-

Zo
,ily, SOfld), 'linal, Record, Titus, Longinas, Wa
taz. V¡,ngines, Titan,. Douglas, 'Argus,. Dogma.

,�UiUVESJ¡)RI� MJ¡NSINitO - Tavira

Ii
.

r·

----�-------.------�----------
._.,¡-------

.

)
" �

Júlio Sancho'
J 4') "

'IOPINHAL:

,

Mid lee-Radiologist.

ROENTGENDIAGN'OSTí'co
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua ()astllhoj 37
.

TELEFONE 368 ·FARO
, .:

NESPEREIRAS com fruto já
a amadareeer. .

Quem pretender dirija-se a

António 'da Silv.a Lima -- Con
ceição, de Tavira.

'

.
-.

,Alemão, ·'armado em. ferro,
é� �'Obl e�t�do. . Co'rupr;a..se.
..�es\a "Redacção 'se informa.

-- ---_....-._-1I!"2(IIi

'. J. A. Pacheco
"'--==::z T,AVJ:RA ===---

Fábrlcas -de moagem de

._farlflh� espoads e ramas
"

r A NI 'r I a IIII a M I a 4 Nil a j
-

,Uma' maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11••111
��nham a consagração do

público, que os consome.
¡

.

TELEFONE 13 APARTADO 13

o Melhor Coin ......
pa-n h e ir o da s

Noites de Inverno
é u m b O m r e ":J
ceptor de TI SI F.

APAR-ELHOS . DAS 'MELHORES. MARCAS:
, P..#,t..RA CORRENTE E ,BA.TE:R:IAS

Itf.OTO �BOMBAS
, das reputadas marcas>

'GORMAN ,RUFP
Midget 1. 1/2 " . . •• 16.000 fjh
Bantam 2 "

••. � 25,000 i/h
-

Hacok 2 " ., 38.000 f/h
Eagle .3 " ,35.000 i/h

ALeo
11/2 )I. P. - 1. 1/2" -.14:000 Vh
2.1/2 H •. Pi - 2.J/2" - 30.000 l/h
Milhares de bombas em

. serviço em.Portugal.
·Grand.e stock de ,tódos os me

. cielos para enlnaa imecliata •

Agentes Exclusivos

.

H. �YAULTIER &. C.A
'Em toda .. a parte do

IMPÉRIO PORT,UGUÊS

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

N1\ME)R1\OE)?
Não 'esqueçam de o fazer, .certamente

,passará a ser o Vosso vinho preferido.
�ILIm(OSO I� AB� 'I f.At:AIDAB

Sempre 0- mesmo tipo e a mesma quali
, dade de vinho em IFanGO, fintq e ibafado.

"1\1 1\MeR1\;Oe ,'"
,·é a marca registada da firma J. A .. 'Pacheco

,

de Olhão � Avenida da República, 202.

A' VENDA EM -TOD6S OS, SEUS DEP-ÓSITOS

ARRIND,A-II
,

CASA com 7 divisões; quin-'
tal com uma casa, fomo, cister-
na e galinhsiro..

.

,

Sítio das Quatro Estradas em
Cacela.

.

Trata. António dos Santos
CQtovio - Cacela.]

'ARMAZEM grande, próprio
para arrecadação e negócio, na
Roa de Traz os A'J:ilmos.
Tratar com José António Ta

, ures, Rua Guilherme Gomes
Fernandes - Tavira.

. Empr¡esa de fublicidade Algarve, _L.da

eTipograña Povo A�gaFvio I»
.

Rua Dr.. Parreira, 9 - "tAV·1 RA

Executa com a máxima ,pérfeição"

lODOS OS TRABALHOS TIPOGRÁFICOS
Ao PREÇOS :Dwa:ÓDICOS

"

-PábrziC3& de C&tfimbos

,,Httitamr-st tn(omtndas para ·qualquer pa¡rt.t'

1\erodin'amos /I Grafonolas
-DISCOS: as últimas 'novidades His Mas.ter;,s, Vói:c.e.

- "" .� ,;. ---.' ........

VtNllftS Ir .'flONTO £ " 'It£.ST;\OCts

VENDA E AtUGUER DE

Aparelh�gens Sonoras
Colecçâo completa dos Discos do Filme Português

"CANTIGA DA 'RUA"
por Alberto Ribeiro, DeoIinda

Rodrigues e Aura Ribeiro
, .

.

I

ColumDla 8 DaCa
, '

AGENCIA:

Rua Dr. Parreira, 13
I

Uœ excelente Tho:m.son modelo D -787 T .A. V l: :El. ..a.


